
 

MATRIZ DE INTERESSES CONFLITANTES (a partir de MOURA, 2003) 

 

 

Exemplo: Combinar “interesses ambientais” com “interesses urbanos” para identificação de 

co-existência de condições e realizar um julgamento do que significam estas co-existências. 

 

Reclassificar os componentes de legenda de cada um (Alto, Médio a Alto, Médio, Médio a 

Baixo e Baixo, mas poderia ser qualquer outra relação de componentes de legenda) por 

valores controlados que, uma vez combinados, permitem identificar as possíveis combinações. 

Pode-se aplicar simples soma das linhas e colunas, soma das linhas e colunas dividindo por 

dois, etc. 

 

No exemplo: são usados valores pares começando de zero nas linhas, e nas colunas começa-se 

de zero e se identificam os valores que somados e divididos por dois resultam em uma relação 

de valores diferentes entre si. 



 

Reclassificar ambiental com os valores 0, 2, 4, 6 e 8 

Reclassificar o urbano com os valores 0, 10, 20, 30 e 40 

Já reclassificados com os novos valores atribuídos,  

No calculation é feito: Ambiental*0.5 + Urbano*0.5  ou  (Ambiental+Urbano)/2 

No resultado do raster calculation, pedir para apresentar os valores unitários (simbology 

unique values) 

Do unique values, reclassificar segundo parâmetros agrupados do quadro de interesses 

colocado no início da página. 
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